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O custo da cesta básica, que representa o gasto médio de um trabalhador adulto com alimentação, 

apresentou variação negativa de 0,60%, entre fevereiro e março de 2024 em Belo Horizonte (Gráfico 1). 

Desse modo, o valor da cesta em março atingiu R$ 728,79 (setecentos e vinte e oito reais e setenta e nove 

centavos), o equivalente a 51,61% do valor de um salário mínimo (Tabela 1). Em comparação com março de 

2023, a cesta está custando atualmente R$ 31,17 a mais, porém como proporção do salário mínimo, o custo 

é menor no presente mês em comparação com março do ano anterior quando a cesta custava o equivalente 

a 53,58% do salário mínimo. 

A queda de março é a segunda consecutiva após três variações positivas (novembro, dezembro e janeiro). 

Apesar das duas quedas recentes, o custo da cesta básica em BH registra alta acumulada de 5,10% em 2024 

e de 4,47% em 12 meses (Tabela 1).  

Gráfico 1: Evolução do custo (R$) e da variação (%) da cesta básica,  
Belo Horizonte, março/2023 a março/2024 

 
FONTE: Fundação IPEAD/UFMG. 
Nota: A composição da cesta básica calculada está definida pelo Decreto-Lei 399/38. 
 



 

 

 

Tabela 1: Belo Horizonte, índices e variações do custo da  
cesta básica, do IPCA/IPEAD e do salário mínimo 

 

Variáveis 
Cesta 

Básica 
IPCA Salário Mínimo 

Valor (R$) 728,79 - 1.412,00 

Índice de Base Fixa (Jun/94=100) 1.333,82 876,66 2.630,27 

Variação (%) 

No mês -0,60 0,52 0,00 

No ano 5,10 2,90 6,97 

12 meses 4,47 5,88 8,45 

Relação entre o custo da cesta básica 

e o salário mínimo (%) 
51,61 

                                  FONTE: Fundação IPEAD/UFMG. 

 

Em março, do total de 13 itens que compõem a cesta básica, sete apresentaram queda do preço médio e os 

outros seis apresentaram elevação. Os itens com maior variação negativa no preço médio no mês, isto é, os 

que mais caíram, foram batata inglesa (-17,84%), feijão carioquinha (-10,90%) e óleo de soja (-7,64%). Já as 

variações positivas de preços, isto é, itens que ficaram mais caros, foram banana caturra (5,16%), chã de 

dentro (2,81%) e tomate (2,11%). Portanto, as maiores quedas foram mais intensas que as maiores 

elevações. 

Considerando a importância relativa de cada produto, os que mais contribuíram para a queda de 0,60% do 

custo da cesta básica em BH foram Batata inglesa (-1,38 p.p.), Feijão carioquinha (-0,68 p.p.) e Leite (-0,08 

p.p.).  

Tabela 2: Belo Horizonte, custo da cesta básica por produto e suas variações, março/2024 

Produto Quant. Custo (R$) 

Variação em (%) 
Contr.(*) 

(p.p.) Mês Ano 
12 

meses 

Batata inglesa 6,00 kg  46,46 -17,84 9,50 40,79 -1,376 

Feijão carioquinha  4,50 kg  41,05 -10,90 2,04 -17,62 -0,685 

Leite 7,50 l 48,16 -1,23 2,03 -1,37 -0,082 

Óleo de soja 1,00 un  5,44 -7,64 -8,26 -27,56 -0,061 

Manteiga 750,00 g 43,39 -0,98 -2,03 2,17 -0,059 

Farinha de trigo 1,50 kg  7,70 -2,90 -1,91 -16,58 -0,031 

Arroz 3,00 kg  19,28 -1,03 7,35 27,18 -0,027 

Açúcar cristal 3,00 kg  11,02 1,10 -1,69 10,31 0,016 

Café moído 0,60 kg  18,02 1,52 7,07 -3,43 0,037 

Pão francês 6,00 kg  117,61 0,82 2,05 5,08 0,131 

Tomate 9,00 kg  71,63 2,11 21,78 19,84 0,202 

Banana caturra 12,00 kg  75,47 5,16 32,19 38,91 0,505 

Chã de dentro 6,00 kg  223,56 2,81 -2,10 -5,64 0,835 

Cesta básica 728,79 -0,60 5,10 4,47 -0,60 

(*) Contribuição na variação em pontos percentuais. 

FONTE: Fundação IPEAD/UFMG. 

 

 


